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    A nossos meninos, José e João, para que se lembrem de que não desistimos, um segundo sequer, de lutar para que todas as meninas e todos os meninos do mundo tenham uma vida mais feliz (e para que nunca acreditem naqueles que perderam a esperança de que um dia isso será possível).
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      Alameda Boaventura. 
 Albuquerque (1925).
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    A história humana não se desenrola apenas nos campos de batalhas e nos gabinetes presidenciais. Ela se desenrola também nos quintais, entre plantas e galinhas, nas ruas de subúrbios, nas casas de jogos, nos prostíbulos, nos colégios, nas usinas, nos namoros de esquinas. Disso eu quis fazer a minha poesia. Dessa matéria humilde e humilhada, dessa vida obscura e injustiçada, porque o canto não pode ser uma traição à vida, e só é justo cantar se o nosso canto arrasta consigo as pessoas e as coisas que não têm voz.


    Ferreira Gullar
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      Palacete do barão de São João de Icaraí. 
 Manoel Fonseca. 
 Acervo da DDP/FAN/SMC/Prefeitura Municipal de Niterói.
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    Os que, a bonde, a carro, a cavalo ou a pé passam pela Alameda de São Boaventura, no Fonseca, 1º país do mundo, indo de Niterói, pelo lado esquerdo como quem vai para a Caixa d´Água, ao chegar no pontilhão quase defronte da 1ª venda, que é do Lareira, comecem a contar os pés de acácia ali plantados nos tempos do Backer, do Ferraz, do Tibagy. Vá contando até fazer o número 30; pare, olha para a árvore que corresponde a este número e olhe para o calçamento que rodeia a rua.


    (Acácia Chorona, Murilo Benício, O Fluminense, 25 set. 1917, p. 1)

  

  
    
      Jejum


      Yago Opróprio
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        Primórdios da Vila Ipiranga. 
 A Noite, 10 mai. 1933, p. 11.
      

      Jacaré mordendo a minha polo da Lacoste


      Observa a fome


      Entra em devaneios pra pensar


      Se nóis tá junto não precisa de revólver


      Não é questão de sorte


      Basta nóis saber se organizar


      Que os cara chega quase sempre maquinado


      Apimentado com a cintura ignorante


      Se você não entende, tamo fadado


      Crucificado nesse modus operandi


      Tamo pensando em um por um


      Que revolta cada um


      Linha do tempo pode nos comprometer


      Se te incomoda esse jejum


      Temos dores em comum


      Basta nóis saber reconhecer


      E olhar pro lado


      O que nos fez andar distante


      São lados diferentes do mesmo lado


      Dá pra saber pelo semblante


      Jacaré mordendo a minha polo da Lacoste


      Se pá molotov


      E os meus companheiros a caminhar


      Se nóis tá junto não precisa de revólver


      Bope fica em choque


      Quando vê a revolta popular


      Se eu te contar, que eu for te contar


      Eu posso me comprometer


      Quando geral se unir


      Reivindicar


      Patrão não vai sobreviver


      Vejo jacaré que enforca vários porcos de Lacoste


      Não fica em choque


      Com a revolta popular


      Se nóis entende que não existe Super-Homem


      Que salve da fome


      Nóis vai ter que se articular


      Se organizar no modo de pensar


      Vai dar conforto pra viver


      Quando a classe se unir


      E arquitetar


      Fazer o que tem que fazer
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      Fonseca berço de amores.


      Berço das proserpinas belas.


      Queremos esta vitória.


      Sob os degraus da glória.


      Fonseca dos trovadores.


      Terra das manhãs serenas.


      Tu és nosso ideal.


      Oh! Bairro divinal.


      Por fim, o paraíso das morenas.


      (Paraíso das Morenas, composição de Ary Costa e Moacyr Silva)


      (Canção do Boêmios do Fonseca no carnaval de 1937)
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      Bonde elétrico, linha 31, Largo do Moura. 
 Pontes e Silva (2008).
    

    
      [image: ]
    

    
      Às vezes a vida engarrafa e não tem jeito


      Tem que esperar ouvindo um som perfeito


      Só não fico no leito, reclamando de Deus


      Deus ajuda quem se ajuda, sempre faz o que prometeu


      Alameda São Boaventura


      Vidro fechado, o barulho do carro sussurra


      Alameda São Boaventura


      Alguns já acharam, outros à procura


      Alameda São Boaventura


      Toda iluminada, ao mesmo tempo escura


      Alameda, sem tempo pra frescura


      Tem carro demais nessa Alameda São Boaventura


      (Alameda, letra e performance de Speedfreaks)
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      Alameda São Boaventura. 
 Coleção da Casa Jeronymo Silva, 1913. 
 Wehrs (1987).
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        Casarão, Alameda. 
 Milton Eulálio, 2026.
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    Um centro cultural da Zona Norte [image: ]


    No dia 22 de novembro de 2025, em cerimônia que integrou o calendário de comemorações do aniversário de Niterói, foi inaugurado com grande festa o Centro Cultural Cauby Peixoto. Instalado num antigo casarão do bairro do Fonseca, é o primeiro espaço dessa natureza que uma gestão municipal criou na Zona Norte. Essa realização é eivada de importantes intencionalidades que merecem ser destacadas.


    O Centro Cultural guarda denotada potencialidade de se constituir em um marco na história de Niterói. Para além de celebrar o atendimento de uma responsabilidade do Poder Público — a entrega para usufruto da população de mais um espaço dedicado à cultura –, a iniciativa cumpre um papel de valorização de uma área da cidade que, a despeito de sua enorme relevância, nem sempre tem sido devidamente reconhecida nos imaginários urbanos.
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      Inauguração do Centro Cultural Cauby Peixoto. 
 Acervo da Prefeitura Municipal de Niterói.
    

    Mais do que a explícita importância de abrigar um dos territórios de origem da cidade — o Morro de São Lourenço —, a Zona Norte foi palco de algumas das experiências sociais mais notáveis de Niterói, relacionadas ao fato de ter sido uma das maiores regiões operárias do Brasil e da América Latina.


    Enquanto a Zona Sul se constituiu alicerçada no imaginário paradisíaco das praias — um fator sem dúvida relevante no forjar da identidade e da experiência citadina niteroiense —, não menos importante foi a conformação de uma trajetória operária cujos desdobramentos ultrapassam o aspecto econômico, deixando registros no cotidiano, na multiplicidade de parâmetros de vida, na diversidade de olhares sobre a antiga capital do estado do Rio de Janeiro.
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      Companhia Manufatora Fluminense.  
 A edificação, ainda de pé, lembra os áureos tempos operários da Zona Norte. 
 Vasconcellos (1922).
    

    Niterói é tanto a terra do incrível e incomparável litoral quanto das muitas fábricas que se espalharam por seu território, dinamizadas por trabalhadoras e trabalhadores que, com seu suor, ajudaram a consolidar uma urbanidade multicultural. Gente que, com sua luta, colocou a cidade nos livros de história. Basta lembrar que dessas vivências surgiram ocorrências fulcrais da trajetória política nacional, entre as quais a Insurreição Anarquista, as greves de 1917-1919, a fundação do Partido Comunista Brasileiro, a ação de combativos sindicatos.
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      Insurreição anarquista de 1918. 
 Na parede da edificação da Companhia Manufatora Fluminense, o mural lembra o passado operário da Zona Norte. 
 Andersonnit83, 2016. 
 Creative Common CC0 1.0 Universal.
    

    A experiência operária não se resumiu ao enfrentamento político direto. Também se manifestou em arranjos culturais que usualmente reuniam diversão e engajamento, uma sociabilidade que servia tanto ao entretenimento quanto ao estabelecimento de estratégias de autorreconhecimento: os clubes esportivos e campos de futebol, as festas e bailes, as sociedades musicais e dramatúrgicas, as festividades religiosas, as atividades carnavalescas.


    Conformou-se para a Zona Norte um perfil que não se restringiu às fronteiras de classe. Circularidade: essa é uma marca desse território, algo que se registrou no dia a dia e se exponenciou na exuberância de algumas ocorrências culturais.


    Cauby Peixoto, homenageado pelo novo centro cultural, durante anos um morador do Fonseca, era sobrinho do magnífico Romualdo Peixoto — o Nonô, outro grande artista da cidade. Eram também músicos seus pais, Alice e Eliziário, familiares do extraordinário Ciro Monteiro. Como poupar adjetivos para se referir a essa turma genial que cruzou fronteiras materiais e simbólicas?
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      Exposição inaugural do Centro Cultural Cauby Peixoto. 
 Acervo da Prefeitura Municipal de Niterói.
    

    Assim é a cultura — redes de realizações e memórias que concedem sentido e significado à existência cotidiana. Reconhecer a riqueza dessa parte da história de Niterói é condição fundamental para concretizar um projeto de cidade mais inclusiva. É uma necessidade imperiosa de justiça com as moradoras e os moradores da Zona Norte.


    O registro de memória ancora outra dimensão não menos relevante. Ainda que tenha sido um dos caldeirões efervescentes da cidade, a Zona Norte, se comparada com o Centro e a Zona Sul, historicamente recebeu menor número de equipamentos públicos de cultura.
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      Inauguração do Centro Cultural Cauby Peixoto. 
 Acervo da Prefeitura Municipal de Niterói.
    

    O Centro Cultural Cauby Peixoto tem o potencial de conectar passado e presente, fazer jus a uma trajetória ímpar ao atender a população em um de seus direitos, relacionando herança e tradição com inovação. Ao fim e ao cabo, o que se deseja é apontar um futuro no qual todos possam exercer sua cidadania na expressão máxima.


    Assim sendo, celebremos que, na nova instalação pública, foi criada uma Sala de Memória, um espaço expositivo que desempenha um papel estratégico: registrar e dar visibilidade à história da Zona Norte, apresentando informações que permitam aos frequentadores melhor compreender o território no qual se insere o Centro Cultural.


    A Sala de Memória pode assumir uma dupla possibilidade de intervenção — de caráter mais institucional, ao veicular informações sobre os bairros dos arredores; de caráter mais comunitário, ao municiar e ser municiada pelas iniciativas locais com ferramentas para potencializar o desenvolvimento de projetos.
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      Primeira exposição da Sala de Memória do Centro Cultural Cauby Peixoto, dedicada ao bairro do Fonseca.  
 Acervo da Prefeitura Municipal de Niterói.
    

    Se assim o for, este não será um centro cultural para a Zona Norte, mas sim um centro cultural da Zona Norte. As ações comunitárias e as ocorrências das redondezas devem ser protagonistas, e não coadjuvantes. Memória é sempre fluxo e edição, continuidade e ruptura, o completo complexo e o frame que simplifica para melhor compreensão, o macro e o micro, a composição possível que incomoda e acalenta, ambiguidades que, afinal, constituem a beleza do ato de existir e resistir.


    O que era privado vira público [image: ]


    É muito significativo que o Centro Cultural Cauby Peixoto tenha se instalado numa antiga residência privada, e a Sala de Memória na sua sala de jantar, lugar que agrega conversas e encontros. Que lembranças guardam as paredes de nossas casas? Todo lar é cenário de muitas histórias familiares. Não foi diferente com o casarão que abriga a nova instituição tão festejada pelos moradores da Zona Norte.
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      Dois momentos da sala de jantar do casarão. Na primeira imagem (gentilmente cedida pela família a Marcelos Barcellos), no tempo da residência dos Oliveira. Na segunda (acervo pessoal), já transformada em Sala de Memória do Centro Cultural Cauby Peixoto.
    

    Construído nos anos iniciais da década de 1940, o casarão foi moradia da família de Álvaro Mendes de Oliveira. Nascido em Portugal, em 1901, chegou ao Brasil com 13 anos de idade. Depois de um tempo no Rio de Janeiro, escolheu Niterói como lugar para viver e trabalhar.


    Na cidade, Álvaro exerceu as mais distintas funções, entre as quais de proprietário de fábricas e de construtor de edificações no Fonseca, bairro onde se estabeleceu e morou com sua esposa, Olívia Ascenção Estevinha de Oliveira, e seus três filhos — José, Fernando e Maria de Lourdes.


    O casarão foi cenário da vida e do cotidiano que permanece nas memórias afetivas dos descendentes de Álvaro e Olívia. Cada cômodo tinha sua destinação: um escritório para atender as funções de trabalho, um quarto de costura para os bordados, os dormitórios.
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      Casarão da família Oliveira. 
 Imagem gentilmente cedida pela família a Marcelos Barcellos.
    

    Elementos ornamentais e decorativos, como os vitrais escolhidos para o quarto do casal, celebravam a trajetória da família. Guarda lugar especial nas lembranças dos antigos moradores o espaço externo, com seu jardim de inverno e terreno amplo, palco de brincadeiras infantis e convivência.


    A construção do casarão se deu no terceiro momento de expansão do Fonseca. No primeiro, na segunda metade do século XIX, conformaram-se os primórdios do bairro, antes uma área eminentemente rural. No segundo, décadas iniciais do XX, as residências eram expressão de setores da burguesia ligados a profissões liberais, como médicos e advogados.


    Na década de 1940, começaram a ser construídas
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      Casarão da família Oliveira. 
 Imagem gentilmente cedida pela família a Marcelos Barcellos.
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      Casarão da família Oliveira. 
 Imagem gentilmente cedida pela família a Marcelos Barcellos.
    

    

    Um livro sobre o Fonseca [image: ]
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      Alameda São Boaventura. 
 Jornal Illustrado, dez. 1913, p. 14.
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      Construção da Ponte Rio-Niterói. 
 Acervo do Arquivo Nacional.
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      Na Alameda. 
 Eliseo Visconti, 1931. 
 Domínio público/Wikimedia Commons.
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      Nem sempre o cotidiano do bairro se apresenta assim de forma explícita nos periódicos, nossa principal fonte de consulta. 
 A Patria, 18/19 jan. 1858, p. 2.
    

    

    

    

    Quem é esse tal de Fonseca? [image: ]
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      Fachada da Igreja São Lourenço dos Índios. 
 MarcosVMC, 2023. 
 Creative Commons CC BY-SA 4.0
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      Tamoios x Temiminós. 
 Gravura de Theodore de Bry, reproduzida da edição original de 1557 em Marburgo, Alemanha, do livro de Hans Staden, Duas Viagens ao Brasil, 1557. 
 Domínio público.
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      Equipe do Fonseca Atlético Clube. 
 Última Hora, 7 dez. 1960, p. 19.
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      Pavilhão da Sabiá. 
 DougSouza24, 2019. 
 Creative Commons CC BY-SA 4.0
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